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Depois de massacre e do assassinato de 15 sem-terra

GoverGoverGoverGoverGover no de Rondônia despejano de Rondônia despejano de Rondônia despejano de Rondônia despejano de Rondônia despeja
sobreviventes do massacresobreviventes do massacresobreviventes do massacresobreviventes do massacresobreviventes do massacre

Além do encobrimento total do massacre em Rondônia por toda a burguesia e seus órgãos de
imprensa, desta vez a tropa de choque do governo Ivo Cassol despejou as famílias

sobreviventes em Jacinópolis para defender o latifundiário que financiou o massacre

Neste domingo, 13 de abril, o go-
verno do latifundiário Ivo Cassol, ver-
dadeiro mandante dos últimos assas-
sinatos dos sem-terra no estado de
Rondônia mandou despejar as famíli-
as sobreviventes do massacre no
acampamento Conquista da União. O
massacre ocorreu na última quarta-
feira, dia 9 de abril, no acampamento
localizado em Jacinópolis e continua
totalmente encoberto e impune. Este
ocorreu na manhã daquele dia quando
de 80 a 100 pistoleiros atacaram, a
mando do latifundiário Catâneo, um
dos mais poderosos do estado e ligado
ao parlamentar Amorim, deputado
federal pelo PDT. Estes atiraram para
matar cerca de 15 sem-terra e, segun-
do relatos dos sem-terra, gritavam
“aqui somos homens dos Amorim,
desocupa, desocupa”. 30 continuam
desaparecidos e os cadáveres foram
ocultados pelos latifundiários, o que
está sendo denunciado pelos sem-ter-
ra às autoridades estaduais e federais,
sem que nenhuma atitude seja toma-
da até então. Nenhuma autoridade se-
quer compareceu ao local.

Relatos dos sem-terra confirmam
a ação para apagar os rastros do mas-
sacre. Um sobrevivente que se escon-
deu na lagoa dentro da fazenda e que
conseguiu correr dos pistoleiros denun-
ciou que a movimentação de caminho-
netes com lonas na fazenda na noite do
massacre foi intensa e que estas car-
regariam os corpos dos mortos.

Cerca de 100 famílias que estavam
à beira da estrada que fugiram do lo-
cal do massacre e que perderam tudo
pela ação dos pistoleiros que queima-
ram todos os seus pertences, foram re-
primidas e despejadas.

No total, havia no acampamento
400 pessoas das quais cerca de 300 fu-

giram no dia do ataque.
O despejo ocorreu depois que as famí-

lias recebiam ajuda de outros acampamen-
tos e de moradores das cidades próximas.

O despejo ocorreu sem sequer haver
reintegração de posse.

Um advogado dos assentados havia
conseguido ganhar liminar contra a reinte-
gração de posse que chegou a ser aprova-
da pela justiça rondonense. Mesmo assim
a polícia de Ivo Cassol, agindo por cima da
lei exatamente como agem os pistoleiros,
informou que o despejo ocorreu porque
aquelas terras serem de Catâneo, mostran-
do que este governo defende com unhas e
dentes uma das famílias de maiores assas-
sinos do estado de Rondônia.

Já na última sexta-feira, o jornal Folha
de Rondônia, cujo dono é Ivo Cassol, havia
publicado que ao entrar na área do massa-
cre não haviam resquícios de derramamen-
to de sangue e que o massacre teria sido
um simples boato surgido entre os sem-

terra.
Ivo Cassol, maior latifundiário, madei-

reiro e corrupto de Rondônia, realiza uma
operação conjunta com os mandantes do
massacre em Conquista da União para,
depois de incitar o assassinato de deze-
nas de sem-terra, encobrir o massacre
aos sem-terra.

A verdadeira terra-sem-lei de Ron-
dônia é um resultado do encobrimento de
toda a burguesia apoiada no governo
Lula. O encobrimento total e o descaso
completo das autoridades em um mas-
sacre que se assemelha ao de Eldorado
dos Carajás e de Corumbiara ocorridos
há 12 anos, mostra que a intenção dos
governos federais e sobretudo do gover-
no federal é cassar o movimento dos
trabalhadores do campo, bem como o
movimento operário, estudantil e popu-
lar, por estes estarem no caminho dos
interesses mais criminosos e do roubo
das riquezas nacionais.

Corpo de Bentão, um dos fundadores da Liga dos Camponeses Pobres
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Crime contra a população

GoverGoverGoverGoverGover no cria condições parano cria condições parano cria condições parano cria condições parano cria condições para
população sofrer com as epidemiaspopulação sofrer com as epidemiaspopulação sofrer com as epidemiaspopulação sofrer com as epidemiaspopulação sofrer com as epidemias
Os sistemáticos cortes de verbas na saúde pública, bem como nas áreas elementares para vida da

população, são os verdadeiros responsáveis pela crise de epidemia de dengue e febre amarela

A crise saúde pública no Brasil, que
explodiu no último período, está total-
mente sem controle. As epidemias es-
tão tomando conta de todo o País. No
Rio de Janeiro, a combinação da polí-
tica criminosa do PT-PMDB-DEM
teve como conseqüência a epidemia de
dengue que causou a morte de, no mí-
nimo, 85 pessoas e 48.643 infectados
na capital e 78.579 em todo o Estado.

Uma carta publicada pela Socieda-
de Brasileira de Pediatria traz à tona a
situação do estado.

“O sofrimento do povo do Rio de
Janeiro deixa o País cara a cara com a
insegurança sanitária em que vivem suas
populações. Não há como negar o
desleixo com que se administra a saúde
da gente brasileira há muito tempo. Esta
não é a primeira nem será a última. In-
felizmente. As condições para outros
surtos epidêmicos de dengue estão
presentes nos demais estados. É torcer
para que não aconteçam”.

“Os gestores públicos são mestres
em deslocar para outrem a responsabi-
lidade que lhes cabe (...) Exercitam com
cinismo e hipocrisia (...) Sabem que li-
dam com a saúde da população menos
favorecida, com menor chance de edu-
cação de qualidade, sem acesso ao
direito, sem opção por outra alternati-
va de atendimento fora do inferno das
unidades públicas a que estão condena-
das pela pobreza (...) (Carta da Soci-
edade Brasileira de Pediatria a Secre-
taria estadual de Saúde)

Segundo a Soperj (Sociedade de
Pediatria do Rio de Janeiro) há no es-
tado 43 pediatras para cada 100 habi-
tantes, o dobro do que existe na maio-
ria dos países. Portanto, segundo a
associação o problema não é trazer
médicos de outros lugares, mas sim
contratar médicos o suficiente para o
atendimento.

O descaso no Rio de Janeiro conti-
nua, mesmo com a verdadeira catástro-
fe por que passa o estado.

No final de semana, as pessoas que
precisaram de atendimento médico ti-
veram que aguardar nas filas dos únicos
ma:30 postos municipais abertos no fi-
nal de semana.

As medidas para combater a situa-
ção são todas “tapa-buracos”, não ten-
do nenhum plano efetivo contra esta
situação. O governo colocou quarto mil
guias cívicos, que trabalharam nos Jo-
gos Pan Americanos, para trabalhar no
combate à dengue como agentes de
saúde. Eles receberão R$ 170 por mês.

A destruição dos hospitais é tão
grande que unidades públicas cancela-
ram 60% das operações de ortopedia
e exames estão atrasados, para tentar
atender as emergências.

Em Araraquara, interior de São
Paulo, cidade com cerca de 200 mil ha-
bitantes, foram registrados 622 casos
da doença este ano e já enfrenta uma
situação de epidemia.

A morte de uma jovem de 18 anos
ocorreu em São Paulo. Em Pernambu-

co ocorreram duas mortes por dengue
hemorrágica e na Paraíba, uma.

Além disso, o epidemiologista Ro-
berto Medronho, professor da UFRJ e
doutor em saúde pública pela Oswaldo
Cruz, alertou sobre a epidemia de den-
gue, para um risco real de um surto de
febre amarela.

Segundo ele, “a febre amarela é mais
grave que a dengue e evolui de forma
epidêmica”. No País, desde o início
deste ano já ocorreram 40 casos e 25
mortes pela doença.

Catástrofe anunciada

Segundo o Centro de Informações
Estratégicas de Vigilância em Saúde
(Cievs), órgão do governo federal, “o
Brasil registrou nos últimos dois anos
489 surtos e emergências em saúde
pública, que incluem casos de doenças
transmitidas por insetos, como dengue,
febre amarela e mal de Chagas, além de
enfermidades transmitidas por alimen-
tos contaminados, como registros re-
centes de beribéri”. (O Estado de S.
Paulo 6/4/2008)

Mesmo com os dados coletados pelo
próprio governo, nenhuma medida foi
tomada para evitar a situação de verda-
deira calamidade pública no País, em
especial no Rio de Janeiro. Pelo contrá-
rio, o governo cortou as verbas destina-
das ao combate a estas doenças epide-
miológicas e ao sistema público de saú-
de, criando as condições para a crise.


